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Capítulo 1

			 

			– Olá, perdi o meu número de telefone… Dás-me o teu?

			Riana Andrews olhou para o homem que tinha falado com ela e abanou veementemente a cabeça.

			Depois, voltou a concentrar-se no seu cocktail. Não tinha vindo àquela discoteca para seduzir, porque já havia um homem na sua vida.

			Embora Stuart lhe tivesse dito que estaria muito ocupado naquela semana e que não poderiam ver-se, estava com ele.

			Riana viu que horas eram e perguntou-se onde estaria Maggie. Já deveria ter chegado…

			Maggie era a sua melhor amiga e sua colega de trabalho, e a pessoa que tinha insistido em vir àquela discoteca da moda para convencer um fotógrafo muito famoso a alterar os seus planos de trabalho para que fotografasse os modelos de vestidos de noiva dela.

			Não restava muito tempo, pois Riana precisaria das fotografias para a sua grande estreia no grande mundo da moda, que teria lugar na semana seguinte.

			Tinha a esperança de que toda a gente quisesse fotografias dos seus modelos.

			Riana não se importaria de esperar sentada ao balcão, se não fossem aqueles homens, que olhavam para ela como se fossem devorá-la.

			Naquele momento, aproximou-se um jovem com um casaco preto.

			– Acreditas no amor à primeira vista ou preferes que surja mais tarde? – perguntou-lhe, de repente.

			Riana abriu a boca e voltou a fechá-la. Era realmente jovem e tinha um brilho optimista nos olhos que chamaram a atenção de Riana.

			– A verdade é que acredito no amor à primeira vista – respondeu, afastando uma madeixa de cabelo da cara, – e tenho a certeza de que, quando vir o homem por quem me apaixonarei, saberei imediatamente.

			– Isso quer dizer que não sou eu? – perguntou o rapaz, arqueando os sobrolhos.

			Riana deu-lhe uma palmadinha no ombro e sorriu.

			– Receio que não, lamento.

			O rapaz perdeu-se entre a multidão e Riana suspirou enquanto o via a afastar-se. Tinha muito claro o tipo de homem que queria. Alto, loiro e bonito como Stuart Brooks, de Double Bay Brooks, o homem que sabia que era para ela.

			Riana deixou o copo vazio sobre o balcão.

			– Se te disser que tens um corpo de escândalo ficarias escandalizada?

			Ao ouvir aquela voz grave e aveludada atrás de si, Riana sentiu um estremecimento por todo o corpo e disse para si que deveria usar um cartaz que dissesse «tenho namorado».

			No entanto, virou-se e sentiu que lhe faltava o ar. O homem que tinha diante de si era alto e muito bonito.

			Tinha traços muito marcados e o cabelo curto e castanho, os olhos cor de avelã, estava barbeado e tinha uns lábios muito promissores.

			Riana sentiu que o calor se apoderava do seu corpo.

			O homem aproximou-se dela.

			– Estou à espera de uma resposta – sorriu.

			Riana tentou pôr o seu cérebro a trabalhar novamente.

			– Pelo menos, diz-me que me vá embora, como a todos os outros – disse o desconhecido, aproximando-se mais um pouco e assinalando uma mesa.

			Riana seguiu a direcção que indicava e viu que todos os rapazes que se tinham aproximado dela estavam sentados juntos.

			– Que joguinho é este? – perguntou-lhe.

			– Nenhum, a verdade é que estamos a festejar a despedida de Phil, que é um colega de trabalho que vai para outra empresa. Oferecemos-lhe um livro sobre sedução e nesse livro estão as frases que te fomos dizendo, porque, embora no livro dissessem que eram muito más e que era melhor não as utilizar, houve algumas que não nos pareceram assim tão más – explicou-lhe o desconhecido.

			Riana franziu o sobrolho.

			– Já bebestes muito, não foi?

			– Touché! – o desconhecido sorriu. – Sim, tens razão, a verdade é que são terríveis, mas era necessário pô-las em prática para as apagarmos do nosso repertório para sempre.

			Riana aproximou-se dele para que a ouvisse por cima da música e não conseguiu evitar sentir o cheiro do seu perfume.

			– Não creio que tu precises delas – disse-lhe, sinceramente.

			– Obrigado – respondeu ele, – mas surpreender-te-ia saber a rapidez com que fico com uma branca quando tenho uma mulher bonita à minha frente.

			Riana assentiu, sorridente, e afastou-se. Dissera-lhe que a achava bonita?

			Ele apoiou um cotovelo no balcão e aproximou-se mais um pouco dela.

			– Como estou a sair-me?

			Riana disse para si que devia saber perfeitamente que estava a sair-se muito bem. Como não haveria de ser assim se era alto, bonito, divertido e inteligente?

			Tinha de falhar em alguma coisa, falhavam sempre em alguma coisa.

			– Fala comigo – indicou-lhe, decidindo que seria divertido deixá-lo tentar seduzi-la.

			– Presumo que as frases do livro tenham acabado.

			Riana arqueou um sobrolho.

			– Tens dez segundos. Nove… Oito… sete…

			– És a mulher mais bonita que há nesta discoteca.

			Riana olhou para ele nos olhos e sentiu qualquer coisa estranha no estômago.

			– Sinto-me lisonjeada, mas não é o suficiente. Três… Dois… Um.

			O desconhecido abriu muito os olhos e fez cara de cãozinho abandonado.

			– Preciso que gostem de mim, como toda a gente.

			Riana esqueceu como era bonito e olhou para ele nos olhos. Então, viu que falava com sinceridade, o que a assustou sobremaneira.

			«Disse-o a sério!»

			Aquilo era a vida, procurar e encontrar alguém com quem a partilhar, fosse numa discoteca ou numa festa; era necessário conhecer muita gente até encontrar a cara-metade.

			Riana deu-se conta de que lhe tinha acelerado o pulso.

			– Gostei – disse-lhe, tentando parecer calma.

			Na verdade, não sabia muito bem o que estava a fazer.

			E Stuart?

			– Fico contente, vou dizer aos meus amigos – sorriu.

			Riana sentiu-se como se a tivesse esbofeteado. O quê? Não teria sequer a satisfação de lhe dizer que tinha namorado, ou seja, que era ela quem não queria nada com ele?

			– Não queres o meu número de telefone? – ofereceu-lhe.

			– Não.

			– Parece-me muito bem, porque não ia dar-to – disse, levantando o queixo.

			– Pois… – o desconhecido sorriu.

			Mas quem é que aquele homem achava que era? Tinha-o dito como se estivesse certo de que nenhuma mulher lhe diria que não!

			– Gostas de torturar as mulheres? – perguntou-lhe Riana, cruzando os braços.

			– Normalmente, não, mas, neste caso… faço-o pela forma como te comportaste com os outros.

			A verdade era que Riana tinha sido um pouco cortante com os seus amigos e, se calhar, o desconhecido tinha alguma razão.

			– Está bem – disse-lhe, finalmente, – mas, se o vires do meu ponto de vista, verás que me deves muito por os ter aguentado.

			O desconhecido olhou para ela dos pés à cabeça, das botas de couro pretas, passando pelas calças pretas e chegando ao top azul-eléctrico.

			Riana sentiu-se como se o percurso tivesse sido feito com as mãos, o que fez com que se remexesse, incomodada, no banco.

			– Tens razão – murmurou o desconhecido. – Ofereço-te um copo por teres colaborado – acrescentou, chamando o empregado.

			Riana sorriu, satisfeita.

			– Sabes o que se passa? Ver uma mulher tão bonita como tu, sentada sozinha ao balcão de uma discoteca, chama a atenção dos homens. É irremediável.

			– Estou à espera de uma amiga – explicou-lhe Riana.

			O desconhecido arqueou um sobrolho.

			– Por motivos de trabalho – acrescentou Riana. – Temos de falar com um tipo sobre um assunto de trabalho.

			O desconhecido assentiu, sem deixar de olhar para ela nos olhos.

			– Misturando trabalho com prazer?

			Riana encolheu os ombros.

			– Sim.

			O desconhecido apoiou-se no balcão e olhou à sua volta.

			– Eu também – confessou. – Combinei encontrar-me com uma designer muito presunçosa que, provavelmente, aparecerá com um dos seus vestidos de noiva.

			Riana sentiu que ficava sem fôlego.

			– Como se atreve a achar que vou alterar os meus planos de trabalho por causa dela? – indignou-se o desconhecido.

			Riana respirou fundo.

			– A sério? Estás à espera de uma designer? E tu não serás, por acaso, um fotógrafo de muito talento, mas extremamente arrogante?

			O desconhecido olhou para ela, com os olhos esbugalhados.

			– És tu?

			Riana estendeu a mão.

			– Riana Andrews… a designer presunçosa – apresentou-se.

			– Joe Henderson – respondeu ele, – o fotógrafo estúpido e desbocado – respondeu, apertando-lhe a mão com força.

			Riana sentiu uma descarga eléctrica e retirou a mão.

			– A verdade é que não posso dizer que seja um prazer conhecer-te, nestas circunstâncias – disse-lhe.

			– Igualmente – respondeu Joe, enfiando as mãos nos bolsos. – Espero que não tenhas feito caso do que aconteceu.

			Riana arqueou os sobrolhos.

			– Ao que te referes, à tua atitude arrogante ou ao meu corpo de escândalo?

			Joe passou os dedos pelo cabelo e sorriu.

			– Desculpa.

			– A sério? – perguntou Riana, olhando para ele com interesse. – O suficiente para alterar a tua agenda de trabalho?

			– Provavelmente – respondeu Joe. – Disseram-me que tens muito talento e que vais arrasar.

			Riana levantou-se.

			– Muito obrigada, mas a única forma de te perdoar por seres um desbocado é que acedas a fazer o meu portfólio – insistiu Riana, com calma. – Sei que não falta muito tempo, mas…

			– Não há problema. Presumo que to deva por não teres vindo com um dos teus modelos.

			– Se tivesse vindo com um dos meus vestidos, ter-me-ias identificado imediatamente – Riana sorriu.

			– Sim e nenhum de nós se teria aproximado para te seduzir – Joe riu-se.

			Riana também se riu e pensou que aquele homem era diferente.

			– Tens razão e, se não tivesses vindo falar comigo, não irias para casa esta noite sabendo como sou boa.

			– Vejo que não me enganei – disse Joe, cruzando os braços. – És presunçosa, hã?

			– Vê-lo-ás por ti mesmo – respondeu Riana, afastando-se do balcão e decidindo que era melhor esperar por Maggie na rua.

			Assim que a sua amiga chegasse, dir-lhe-ia que já não havia motivo para entrar na discoteca, porque ela já tinha convencido Joe Henderson a fazer-lhe o portfólio.

			Seria bom? Certamente, aquele Joe Henderson era explosivo!

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Peço desculpa por chegar tarde – desculpou-se Riana, entrando a toda a velocidade na loja de vestidos de noiva, propriedade da sua família.

			Aquele dia tinha começado mal. A electricidade devia ter faltado durante a noite, porque o despertador não tinha tocado e não havia água quente. Para cúmulo, tinha perdido o comboio.

			– Tarde? – perguntou Joe, vendo as horas e olhando para ela como se fosse o dono do universo. – Isto parece-te chegar tarde? Para mim, é uma desgraça total.

			– Porquê? – perguntou Riana, olhando à sua volta.

			A divisão estava cheia de gente, luz e câmaras. Pareceu-lhe identificar entre o pessoal alguns dos homens que tinham tentado seduzi-la na noite anterior.

			– Avisei-te que chegaria às oito horas em ponto – recordou-lhe Joe, olhando para ela como se soubesse de onde vinha. – Depois do que te custou convenceres-me a tirar estas fotografias, achava que te interessarias a sério e que tudo estaria pronto quando eu chegasse.

			– E é verdade – respondeu Riana.

			– Caso não te tenhas dado conta, passa das nove horas da manhã.

			Riana endireitou os ombros. Obviamente, não tinha de se justificar perante aquele homem, que, naquele dia, era seu empregado.

			Na discoteca, tinha-a apanhado de surpresa, com a guarda em baixo, mas, naquele dia, não. Riana estava decidida a mostrar-se distante e profissional, apesar de o fotógrafo muito bonito que tinha diante de si ter um corpo de escândalo.

			Joe levantou-se e aproximou-se dela.

			– Temos de falar.

			Riana sentiu que ficava sem fôlego.

			– Porquê? – perguntou, engolindo em seco e tentando ignorar a sensação estranha que tinha na barriga.

			A verdade era que aquele Joe era ainda mais bonito de dia do que de noite. Para cúmulo, as calças de ganga que vestia rodeavam-lhe as ancas e as pernas, e a t-shirt preta de algodão de manga curta, um pouco justa, revelava um peito espectacular.

			– E como estão a correr as coisas? – perguntou-lhe Riana, com toda a calma que pôde. – Não me refiro à sessão fotográfica porque, como já disseste, cheguei tarde e ainda não pudestes começar, e, certamente, também não me refiro à tua vida pessoal, porque, sinceramente, também não me interessa – acrescentou, mordendo a língua e dando-se conta de que estava a falar muito.

			– Obrigado – respondeu Joe. – Não, o que queria era pedir-te desculpa por causa da outra noite – acrescentou, com secura. – Não consegui deixar de pensar nisso. Queria que ficasse claro que não queria fazer-te acreditar que queria convidar-te para sair ou algo do género.

			– Certamente, era o que parecia – recordou-lhe Riana.

			– Sim, bom, é que exageraste um pouco com alguns dos meus amigos.

			Riana ficou a olhar para ele nos olhos e disse para si que devia acabar com aquela conversa o quanto antes, porque tê-lo tão perto era perigoso.

			– Garanto-te que não foi uma situação fácil para mim.

			– Lamento – insistiu Joe.

			Parecia sincero.

			– Por favor, não penses nem por um minuto que queria sair contigo – disse-lhe, forçando uma gargalhada. – Já há um homem maravilhoso na minha vida.

			Joe cruzou os braços.

			– A sério?

			Riana assentiu.

			– A sério – respondeu.

			– É sério?

			Mas quem é que aquele tipo achava que era? Pensaria que estava arrasada porque não lhe tinha pedido o número de telefone? Acharia que precisava da sua compaixão porque estava desesperada?

			– Sim, precisamente, combinei encontrar-me com ele esta noite – respondeu, levantando o queixo. – Combinámos no D’Amore, um restaurante muito romântico, onde toda a gente sabe que é normal que se façam certos pedidos.

			Joe franziu o sobrolho.

			– Não sei do que falas.

			Que típico! Somente um homem nada romântico não saberia que era muito normal em Sidney pedir uma mulher em casamento naquele restaurante francês, acolhedor e íntimo.

			– Stuart vai pedir-me esta noite que me case com ele.

			– Ah… – respondeu Joe. – E vais aceitar?

			Riana sorriu.

			– É claro que sim! As minhas duas irmãs mais velhas estão bem casadas.

			– E o que tem isso a ver?

			Riana ficou a olhar fixamente para ele. Certamente, aquele homem era tolo ou assim parecia.

			– Quer dizer que agora é a minha vez – respondeu Riana, com ênfase.

			– Ah… – disse Joe, tocando no queixo. – Eu achava que ninguém se casava por amor.

			Riana apertou os lábios com força e mordeu a língua para não lhe dizer todo o tipo de impropérios. Finalmente, cruzou os braços e respirou fundo.

			– Pode saber-se porque dizes isso? O facto de não haver ninguém especial na tua vida que te ame não quer dizer que possas andar por aí…

			Joe encolheu os ombros e afastou-se dela.

			– Acho que é melhor que comeces a organizar tudo para que eu possa começar a fazer o meu trabalho – respondeu-lhe.

			Riana apertou os dentes.

			Acabava de contar uma coisa muito íntima a um desconhecido e ele encolhera os ombros e fora-se embora, porque, obviamente, não lhe importava minimamente.

			Muito bem, tanto lhe fazia. Para começar, fora ele quem se aproximara dela e, se não lhe interessava que Stuart fosse pedir-lhe que se casasse com ele naquela noite, o problema era dele.

			De qualquer forma, lê-lo-ia no dia seguinte na imprensa.

			Riana dirigiu-se para a parte traseira da passarela. Maggie dissera-lhe que não era preciso que chegasse às seis horas da manhã, quando chegariam as modelos para se maquilharem e pentearem, porque já tinha os vestidos prontos há dias.

			O que teria corrido mal?

			– Maggie? – chamou-a.

			A sua amiga espreitou por trás de uma cortina.

			– Ainda bem que chegaste. As raparigas não sabem que vestido tem de usar cada uma delas.

			– E é só isso? É por isso que Joe Henderson está tão zangado?

			Maggie encolheu timidamente os ombros.

			– É o melhor fotógrafo.

			– Por isso, e só por isso, vou sorrir-lhe de maneira encantadora, em vez de o sufocar com as minhas próprias mãos, que é o que eu gostaria de fazer – respondeu Riana, escolhendo uma modelo e um vestido. – Este é para ti. Depressa!

			A mulher despiu-se e vestiu o vestido que Riana lhe dera.

			– Passa-me a tiara e o véu – pediu a Maggie.

			– Muito bem, já estou pronta – disse a modelo.

			– É um génio – insistiu Maggie, agarrando outra modelo pelo braço. – Viste as suas fotografias?

			– Sim – respondeu Riana, escolhendo outro vestido. – O seu trabalho é fabuloso, mas ele é um monstro, um homem arrogante, egocêntrico e prepotente…

			– Joe é muito exigente com a gente que o rodeia – interveio a modelo, – mas é um tipo fantástico. A sério, assim que o conheces bem, dás-te conta.

			– Se tu o dizes… – disse Riana, subindo-lhe o fecho e revirando os olhos.

			Provavelmente, aquele fotógrafo conheceria muito bem todas as modelos.

			– Digo-o a sério – insistiu a modelo. – Ajudou uma das modelos mais jovens, que tinha problemas com as drogas – explicou-lhes. – É um bom homem. Ajuda-nos muito.

			Riana não tinha o mínimo interesse em saber como era bom. Não lhe importava. Ela tinha Stuart, que a amava.

			– Joe conseguiu convencê-la a entrar num programa de desintoxicação e a voltar para a sua família, que tinha sofrido muito, porque ela tinha escolhido dedicar-se à passarela, em vez de ir para a universidade.

			– Obrigada pela informação – Riana sorriu, empurrando a modelo para a cortina da passarela. – Próxima.

			– A verdade é que é muito bonito – comentou Maggie, passando-lhe um véu comprido de tule.

			– Eu já tenho Stuart – respondeu Riana.

			Certamente, a última coisa que precisava na vida era gostar daquele homem. Por muitas sensações estranhas que lhe provocasse, era melhor manter as distâncias.

			– Viste-o ultimamente?

			– Não, tem muito trabalho – respondeu Riana.

			– Que lata!

			– Sim, agora que me parece que devemos avançar para uma relação mais séria, ele tem muito trabalho. A verdade é que o seu trabalho é muito importante – reflectiu Riana.

			– É economista – recordou-lhe a sua amiga.

			Riana encolheu os ombros.

			– Sim, bom, quero dizer que leva a economia muito a sério.

			– Sim…

			Riana acabou de compor o vestido seguinte, tentando ignorar a sua amiga. Tinha muito claro o que Maggie pensava do seu namorado.

			A sua amiga não gostava muito dele, mas tanto lhe fazia. Ao fim e ao cabo, não era Maggie quem ia casar-se com ele, mas ela.

			Senhora Brooks.

			Sim, soava muito bem.

			Além disso, já estava farta de estar sozinha, farta de encontros, de homens que beijavam mal e tinham as mãos demasiado atrevidas, de homens egoístas e de jantar sozinha.

			Queria casar-se. Naquele ano. Tinha a certeza de que seria assim. E Stuart Brooks era o homem perfeito.

			 

			 

			O D’Amore era tão bonito como lhe tinham dito.
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